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RESUMO 

 

As empresas de tecnologia, de um modo geral, estão buscando cada vez mais a 
mobilidade, a fim de se destacar com o aumento da necessidade de comunicação e 
utilização da informação a todo momento. Esta busca tem gerado concorrência entre 
grandes empresas e, como consequência, o desenvolvimento de plataformas 
móveis avançadas. A Plataforma Android vem se destacando no mercado, com 
interfaces simplificadas e funcionais, além de auxiliar os desenvolvedores para a 
criação de aplicativos robustos, com grande número de documentação sobre o 
código e também APIs que permitem, com facilidade, a integração de aplicações 
com diversas tecnologias e recursos dos dispositivos móveis atuais, como GPS e 
câmera. Outro mercado que vem crescendo é o imobiliário, com o aumento da 
busca por imóvel próprio. O crescimento neste mercado também gerou concorrência 
entre os corretores, que têm que encontrar novas técnicas de venda para se 
diferenciarem no mercado. Vendo esta necessidade dos corretores de imóveis, as 
vantagens da Plataforma Android e a falta de aplicação móvel que permita a 
gerência e apresentação de imóveis, foi proposto neste trabalho o desenvolvimento 
de uma aplicação utilizando a plataforma Android, visando a gerência de imóveis. A 
fim de oferecer funcionalidade na aplicação, foram utilizados diferentes recursos 
integrados a aplicação, como: GPS, banco de dados SQLite, câmera, serviço 
Google Maps  e serviço Google StreetView. Desta forma o trabalho resulta em uma 
aplicação para corretores de imóveis de código livre e robusta, sendo disponibilizada 
aos acadêmicos interessados em realizar melhorias ou utilizar como base para 
novos projetos. 
 

Palavras-chave: Imóveis. Corretor. Plataforma Android. Aplicação móvel. 



 
 

ABSTRACT 

 

Technology companies are, in a general way, searching more for mobility, having a 
differential with the increasing demand of communication and information in every 
moment. This search has been generating competition among big companies and, as 
a result of it, the developing of mobile advanced platforms. The Android platform has 
been overlapping other ones in this market, with simple and functional interface, 
apart from helping developers to create powerful apps, with the great documentation 
about the code and also APIs that allow, with ease, app´s integration with several 
technologies and resources of the mobile devices available, as GPS and camera. 
Another growing market is the housing market, with the increasing search for the own 
property. The growth of the market also increased competition among brokers, that 
had been finding new sales techniques to be different on the market. Observing this 
need of Real estate brokers, the advantages of Android platform and the lack of 
mobile application that allows management and house presentation, it was proposed 
on this work the developing of an application using Android, aiming the houses 
management. To offer functionality on this app, it was used a lot of integrated 
resources as: GPS, data bank SQLite, camera, Google Maps services and Google 
StreetView service. As a result of this work, Real state brokers have a new strong 
free coded app being released to students to improve developing or use it for new 
projects. 
 
Keywords: Properties. Realtor. Android platform. Mobile application.
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1 INTRODUÇÃO  

 

O mercado imobiliário está apresentando um crescimento no Brasil e 

fatores que têm forte influência são o aumento do crédito para pessoas físicas e das 

faixas salariais, que dão às famílias um maior poder aquisitivo (CINTRA, 2011; 

LINDENBERG FILHO, 2006). 

Este crescimento desperta o interesse de investidores e também pela 

profissão de corretor de imóveis. Até mesmo profissionais de outras áreas estão se 

especializando para trabalharem como corretor de imóveis, devido às boas 

perspectivas de lucros que este mercado vem oferecendo (CRECISP, 2012; PAES, 

2011). 

O aumento de profissionais na área aumenta também a concorrência. 

Esta competitividade leva o cliente a escolher o corretor melhor preparado. Então, 

corretores menos experientes devem buscar métodos que sejam um diferencial para 

poderem entrar no mercado. Hoje a utilização de tecnologia na apresentação dos 

imóveis pode ser um grande diferencial (LINDENBERG FILHO, 2006). 

Conforme buscas em sites como Google Play (GOOGLE INC., [2013?]a), 

hoje há aplicativos móveis de empresas que permitem que clientes possam realizar 

consultas de imóveis em seu banco de dados, porém nenhum destes aplicativos é 

para uso específico do corretor, impossibilitando que ele gerencie seu cadastro de 

imóveis e apresente a seus clientes. 

Então, neste trabalho será desenvolvida uma aplicação móvel destinada a 

corretores de imóveis utilizando a plataforma Android, que segundo Ableson, Sem e 

King (2011, tradução nossa), está revolucionando o mercado global de telefonia 

celular por ser uma plataforma open source e com diversos recursos poderosos, 

permitindo o desenvolvimento de aplicações com muitas funcionalidades. 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

Desenvolver uma aplicação, utilizando a plataforma Android, para auxiliar 

corretores de imóveis na gerência de imóveis e na apresentação à clientes. 

 



13 
 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Os objetivos específicos do projeto consistem em:  

a) analisar a API Maps da Google e apresentar suas principais funções 

para manipular mapas; 

b) verificar provedores de localização para os dispositivos android; 

c) analisar como capturar imagens da câmera do aparelho com a 

programação Android e apresentar a solução;  

d) aplicar o banco de dados SQLite que é nativo do Android; 

e) analisar a função do corretor de imóveis e o mercado imobiliário; 

f) desenvolver uma aplicação para auxiliar corretores de imóveis na 

gerência de imóveis e na apresentação a clientes. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

Aplicações móveis englobam novas tecnologias e conceitos que algumas 

empresas ainda não conhecem, sendo que uma aplicação móvel pode trazer 

diversos benefícios para qualquer negócio, como: diferenciar-se de empresa 

concorrente, eficiência na produtividade e mobilidade no negócio (MALLICK, 2003).  

Antes da implementação de uma aplicação móvel deve ser analisado em 

que plataforma será desenvolvida, buscando sempre o que há de melhor no 

mercado. Segundo pesquisas apresentadas no site Teleco (TELECO, [2012?]), o 

principal sistema operacional móvel da atualidade é o Android. Este possui código 

aberto e ainda pode ser utilizado por dispositivos de diferentes fabricantes, o que é 

uma vantagem para desenvolvedores e empresários que desejam investir nesta 

plataforma, pois não ficam limitados a uma única marca (LECHETA, 2010). 

O Android conta com diversos recursos e aplicações nativas, como o 

Google Maps. Além disso, programadores de todo o mundo podem contribuir com o 

desenvolvimento desta tecnologia criando novas funcionalidades. 

Outro ponto positivo é a possibilidade de desenvolver aplicações 

utilizando a linguagem Java e seus recursos, sendo Java uma linguagem de 

programação bem difundida no mercado (LECHETA, 2010). 
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Devido a esta diversidade de benefícios da plataforma, ela já está sendo 

bastante utilizada no mercado empresarial. No site Google Play (GOOGLE INC., 

[2013?]a), onde são publicadas as aplicações desenvolvidas para esta, pode ser 

encontrado com facilidade aplicações de empresas a fim de obter mobilidade, 

expandindo a divulgação de produtos e serviços. 

Com base nas vantagens apresentadas dos dispositivos móveis e da 

plataforma Android e na dificuldade do corretor de imóveis em apresentar seu 

produto com mobilidade, propõe-se o desenvolvimento de uma aplicação Android 

que permita ao corretor obter vantagem competitiva em relação a concorrência, pois 

o software permitirá ao corretor apresentar informações detalhadas do imóvel, como 

localização através do Street View e fotos que possam dar mais detalhes sobre seus 

produtos sem a necessidade inicial de levar o comprador até o imóvel.  

 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

O trabalho é composto por 7 capítulos. O primeiro faz uma breve 

descrição sobre o tema abordado, especifica o objetivo geral e os objetivos 

específicos e argumenta uma justificativa para o problema proposto. 

O crescimento do mercado imobiliário foi apresentado no capitulo 2, 

assim como a função do corretor de imóveis, método para venda, informações 

importantes de imóveis e necessidade de tecnologia na área. 

O sistema operacional Android é abordado no capítulo 3, onde é descrito 

evolução, estrutura e principais características deste sistema. 

O capitulo 4 descreve sobre os principais recursos do Android utilizados 

no trabalho, que são: Google Maps, Street View, provedores de localização, câmera 

e banco de dados SQLite. 

No capítulo 5 são apresentados alguns trabalhos relacionados ao 

proposto, passando uma breve descrição do que foi desenvolvido em cada um. 

O sistema proposto é apresentado no capítulo 6, ao qual foi detalhado a 

metodologia empregada, os recursos aplicados e o desenvolvimento da aplicação. 

No capítulo 7 estão as conclusões obtidas com os resultados obtidos, 

como também sugestões de trabalhos futuros e dificuldades encontradas. 
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2 MERCADO IMOBILIÁRIO 

 

O consumo das famílias tem aumentado exponencialmente junto com a 

economia brasileira. Um dos fatores que tem permitido este crescimento é o 

aumento de crédito para pessoas físicas além do aumento das faixas salariais 

(CINTRA, 2011).  

Segundo Lindenberg Filho (2006), este novo poder aquisitivo das famílias 

tem fomentado o mercado imobiliário, e a demanda por novos profissionais tem 

aumentado a cada ano no Brasil.  

Este é um dos fatores que despertam o interesse pela profissão, devido 

às boas perspectivas de lucros que este mercado vem oferecendo (CRECISP, 

2012). 

A expansão do mercado imobiliário brasileiro atrai investidores que 

querem aproveitar a valorização, que vem sendo constante, neste segmento. 

Profissionais de outras áreas também estão se especializando para trabalharem 

como corretor de imóveis, a fim de desfrutar dos benefícios desta evolução (PAES, 

2011). 

O aumento no número de corretores de imóveis é percebido pelo número 

de inscritos no CRECI. Em 2011 o CRECISP já possuía mais 114 mil inscritos. Em 

2009 foram 9152 novos profissionais e em 2010 foram 9835 (CRECISP, 2011). 

Como a aquisição de um imóvel é um investimento financeiramente alto, 

os clientes que desejam comprar procuram o maior número de informações 

possíveis, com objetivo de obter segurança no negócio. Estas informações podem 

ser encontradas nos diferentes meios de comunicação social ou internet, 

apresentando diversas alternativas. Desta forma, o cliente acaba recorrendo ao 

corretor de imóveis para intermediar a aquisição devido ao número excessivo de 

informações que pode deixá-lo confuso (LINDENBERG FILHO, 2006). 

 

2.1 INTERMEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

 

Segundo Brasil (1978, p. 1), a Lei n° 6.530 que disciplina o exercício da 

profissão diz que, “compete ao corretor exercer a intermediação na compra, venda, 

permuta e locação de imóveis, podendo, ainda, opinar quanto à comercialização 

imobiliária”. 
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Intermediação imobiliária é a ação de aproximar o comprador do imóvel 

ao vendedor e conduzir a transação para o sucesso.  Então, as principais atividades 

do corretor de imóveis são (CRECISP,[2013?]; RAPOSO; HEINE, 2004): 

a) obter informações detalhadas sobre aquisição, venda, locação, 

avaliação, preço, financiamentos, etc.; 

b) firmar contrato relativo aos serviços prestados; 

c) combinar preço e condições da transação; 

d) manter-se atualizado com relação ao perfil do mercado imobiliário; 

e) analisar a documentação do imóvel, dando ciência a inquilinos e/ou 

compradores; 

f) agendar visitas ao imóvel, apresentando-o ao cliente; 

g) orientar todo cliente que queira investir em imóveis. 

Deve-se ter atenção no contato entre o corretor e o cliente, pois o 

marketing imobiliário consiste basicamente no relacionamento com os clientes. 

Então, se bem trabalhado este contato, será um diferencial que gerará mais clientes 

fiéis e satisfeitos à empresa ou profissional (COMIN, 2003). 

Quando o corretor encontra um pretendente à compra de imóvel, ele deve 

fazer uma análise junto ao comprador para saber o tipo de imóvel que ele deseja, 

como por exemplo, sua localização, quando deseja obter o imóvel, entre outros 

fatores. Após o recolhimento destas informações, o corretor verifica entre os imóveis 

disponíveis, o que se aproxima do perfil desejado pelo cliente (COMIN, 2003). 

Lindenberg Filho (2006) recomenda que o corretor de imóveis utilize uma 

metodologia de vendas com cinco fases, a saber: abordagem, entrevista, 

apresentação/demonstração, objeção e fechamento. Veremos o que ele diz sobre as 

fases apresentação/demonstração e objeção, que é o foco neste trabalho: 

a) na fase de apresentação e demonstração devem ser evidenciados de 

maneira direta e com clareza os benefícios que o cliente pode obter 

com o imóvel oferecido. Esta apresentação deve levar em 

consideração os principais critérios de avaliação, apresentados na 

tabela 1; 

b) na fase da objeção é que o cliente se manifesta com sua opinião e/ou 

solicita mais detalhes sobre o imóvel. O corretor deve estar aberto para 

estas objeções e ter argumentação para responder todas as dúvidas 

que ainda restaram. 
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Para poder satisfazer e ter uma relação comercial ampla, o corretor deve 

ter um mínimo de informações para que lhe permita estar no nível do cliente 

(LINDENBERG FILHO, 2006). 

Os clientes têm receios na compra do imóvel, como, de ser enganado ou 

de errar na decisão. Desta forma o corretor de imóveis deve apresentar o maior 

número de informações possíveis sobre o imóvel, a fim de passar segurança ao 

cliente e a credibilidade de que está tomando a decisão correta (LINDENBERG 

FILHO, 2006). 

Segundo o presidente do CRECISP, José Augusto Viana Neto, hoje os 

clientes estão mais exigentes, cobrando informações detalhadas do imóvel que 

desejam adquirir, conforme apresentado na tabela 1. Assim o corretor de imóveis 

precisa estar muito mais preparado, tanto educacionalmente como 

tecnologicamente, para poder atender com agilidade a questionamentos de seus 

clientes (CRECISP, 2012). 

 

                    Tabela 1 - Critérios de avaliação. 

Critérios de avaliação mais usados no processo decisório 

Área do terreno Distribuição interna 
Ano de construção Acabamento 
Localização lnfra-estrutura 
Preço Despesas de condomínio 
Metragens Serviços disponíveis 
Número de dormitórios Número de unidades 
Orientação solar Número de garagens 

                   Fonte: Lindenberg Filho (2006). 

 

Destes critérios, o que tem maior influência é a localização do imóvel 

(LINDENBERG FILHO, 2006). 

O preço do imóvel deve ser uma das últimas informações a ser passada 

para o cliente. Primeiro deve ser apresentado informações que atraiam seu 

interesse. Se trabalhar com valores no início das negociações, o cliente pode perder 

o interesse sem ter conhecido o imóvel (LINDENBERG FILHO, 2006). 

A mudança no perfil do corretor que vem ocorrendo está atraindo 

profissionais de faixas etárias cada vez mais novas (CRECISP, 2012). 

Segundo Odil Baur de Sá, presidente emérito do SCIESP, os jovens têm 

mais conhecimento tecnológico, assim têm mais facilidade para ingressar na 
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profissão, pois o acesso à informação é mais rápido com o uso da tecnologia 

(CRECISP, 2012). 

O aumento de profissionais na área aumenta também a concorrência. 

Esta competitividade leva o cliente a escolher o corretor mais preparado. 

(LINDENBERG FILHO, 2006). 

Com esta competitividade nota-se a necessidade de os corretores se 

diferenciarem para poderem se destacar na profissão. Com o ingresso de 

profissionais cada vez mais jovens nesta área e com maior conhecimento 

tecnológico, a aplicação móvel pode ser utilizada como meio para apresentar seu 

produto de forma diferenciada. 

Desta forma, apresento o Sistema Operacional Android como alternativa 

para encapsular um aplicativo de alto nível que pode auxiliar os corretores na 

efetivação das vendas dos imóveis. 
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3 SISTEMA OPERACIONAL ANDROID 

 

O desenvolvimento para dispositivos móveis é muito limitado se 

comparado com o desenvolvimento para desktop, pois o programador não tem a 

mesma liberdade para trabalhar com o sistema operacional e interagir com os 

hardwares do dispositivo, como no desenvolvimento desktop. Os fabricantes destes 

dispositivos utilizavam sistemas operacionais proprietários de código fechado para 

proteger seus “segredos” de hardware. Até hoje, com o avanço e diversos recursos 

que existem nos dispositivos móveis, muitos fabricantes ainda utilizam sistema 

operacional proprietário. Mas o lançamento do Android, em novembro de 2007, 

mudou este cenário (DIMARZIO; POLO, 2008, tradução nossa). 

O Android é uma plataforma que está revolucionando o mercado global 

de telefonia celular. É a primeira plataforma open source para aplicação móvel que 

influenciou os principais mercados de telefonia móvel de todo o mundo (ABLESON; 

SEM; KING, 2011, tradução nossa). 

O Android chegou ao mundo dos sistemas operacionais móveis, em uma 

época em que os dispositivos utilizavam diversos sistemas proprietários, como 

Symbian OS, Microsoft’s Windows Mobile, Mobile Linux, iPhone OS (baseado no 

Mac OS X) e Moblin (da Intel). Nenhum destes se tornou o padrão para dispositivos 

móveis, pois as APIs disponíveis e ambientes para desenvolvimento de aplicações 

móveis são muito restritas (HASHIMI; KOMATINENI; MACLEAN, 2010). 

A chegada do Sistema Operacional Android encantou os consumidores, 

mas a grande diferença ocorreu para os desenvolvedores, que antes não tinham 

muitas alternativas para o desenvolvimento móvel, pois os sistemas operacionais 

existentes eram proprietários e restringiam aplicativos de terceiros. Com o Android o 

desenvolvedor tem liberdade para implementar suas aplicações que podem utilizar 

recursos cada vez mais poderosos do hardware móvel (MEIER, 2010, tradução 

nossa). 

O grande sucesso do Android também pode ser explicado pelas grandes 

empresas que estão envolvidas no seu desenvolvimento. Ele foi criado pela Open 

Handset Alliance (OHA), que é uma aliança liderada pela gigante e revolucionária 

Google e conta com empresas líderes no mercado de telefonia, como a Motorola, 

LG, Samsung, Sony Ericsson e muitas outras (LECHETA, 2010). 
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3.1 ARQUITETURA 

 

O OS Android foi baseado no kernel do Linux, e sobre ele estão as 

bibliotecas que dão suporte ao framework. As aplicações são desenvolvidas em 

Java e são executadas com a máquina virtual Dalvik, que é otimizada para execução 

em dispositivos móveis (LECHETA, 2010). 

Meier (2010, tradução nossa) apresenta de forma mais estruturada a 

arquitetura do Android, conforme apresentado na figura 1. 

 

             Figura 1 - Arquitetura do Sistema Android. 

 
            Fonte: Meier (2010, tradução nossa). 

 

 

3.1.1 Kernel Linux 
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Serviços essenciais, incluindo drivers de hardware, processos e 

gerenciamento de memória, segurança, rede e gerenciamento de energia, são 

tratados por um kernel Linux 2.6. O kernel também fornece uma camada de ligação 

entre o hardware e o restante da pilha da arquitetura Android (MEIER, 2010, 

tradução nossa). 

A utilização de uma plataforma cheia de recursos, como o kernel do 

Linux, proporciona enorme poder e capacidades para o Android. Utilizando uma 

plataforma de código aberto dá a possibilidade de pessoas talentosas e empresas 

para desenvolvê-la ainda mais (ABLESON; SEM; KING, 2011, tradução nossa). 

 

3.1.2 Bibliotecas 

 

Segundo Burnette (2009, tradução nossa), acima do Kernel há as 

bibliotecas nativas do Android, que são compiladas para uma arquitetura de 

hardware específica usada em um aparelho e pré-instalada pelo fabricante. Para o 

desenvolvimento destas foi utilizado a linguagem C ou C++. 

O autor complementa que, algumas das mais importantes bibliotecas são: 

a) gerenciador de superfície: utiliza um compositor e gerenciador de 

janelas. Os comandos de desenho vão para outro buffer de imagem, 

que combinados com outras imagens formam o que o usuário visualiza, 

ao invés de desenhar diretamente no buffer da tela. Este sistema 

permite a criação de efeitos, como as transações suaves entre as telas 

e ver através de janelas; 

b) gráficos 2D e 3D: elementos bidimensionais e tridimensionais são 

combinados em uma única interface de usuário. A biblioteca utiliza 

aceleração 3D através do hardware se este tiver suporte; 

c) codecs de mídias: pode reproduzir e gravar áudio e vídeo em 

diferentes formatos, incluindo AAC, AVC (H.264), H.263, MP3 e MPEG-

4; 

d) base de dados SQL: utiliza uma versão do SQLite, mesma base de 

dados utilizada no navegador Firefox e no iPhone da Apple. É possível 

utilizar armazenamento persistente nas aplicações; 

e) browser engine: para a exibição rápida de conteúdo HTML, utiliza 

WebKit, com licença open source. Mesmo utilizado no navegador da 
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Google (o Chrome), no navegador da Apple (o Safari), no iPhone da 

Apple e na plataforma S60 da Nokia. 

Estas são as bibliotecas nativas mais importantes e são utilizadas por 

programas que executam em um nível superior da arquitetura Android. Mas a 

plataforma não é limitada somente a estas bibliotecas, é possível criar e implantar 

bibliotecas através do Native Development Tookit (NDK). 

 

3.1.3 Android Runtime 

 

Também acima do kernel do Linux, está o Android Runtime, que é 

composto por bibliotecas adicionais do Android e a máquina virtual Dalvik, conforme 

apresentado abaixo, que formam a base para o framework de aplicação 

(BURNETTE, 2009, tradução nossa; MEIER, 2010, tradução nossa): 

a) Bibliotecas do Android: Embora o desenvolvimento para Android seja 

feito em Java, Dalvik não é uma máquina virtual Java. As bibliotecas 

do Android fornecem a maioria das funcionalidades das bibliotecas do 

núcleo Java, como também, bibliotecas específicas para o Android; 

b) Máquina Virtual Dalvik: é uma máquina virtual baseada em 

registradores que foi otimizada para garantir que um dispositivo possa 

executar várias instâncias eficientemente. Ele tem como base o Kernel 

do Linux para gerenciamento de threading e memória de baixo nível. 

 

3.1.4 Framework de Aplicação 

 

Acima da camada de bibliotecas e da runtime, está a camada framework 

de aplicação. Esta disponibiliza classes de desenvolvimento de alto nível, que 

podem ser utilizados por desenvolvedores na criação de aplicativos, e também faz a 

abstração do acesso ao hardware e gerencia a interface de usuário e recursos de 

aplicações. Esta camada já vem pré-instalada com o Android, mas pode ser 

estendida (BURNETTE, 2009, tradução nossa; MEIER, 2010, tradução nossa). 

Segundo Burnette (2009), as partes mais importantes desta estrutura são: 

a) Activity Manager: controla o ciclo de vida das aplicações e também é 

responsável por manter uma backstack (“pilha”) da navegação do 

usuário; 



23 
 

b) Content providers: estes objetos encapsulam dados que precisam ser 

compartilhados entre aplicativos, como a lista de contatos; 

c) Resource manager: recurso engloba todos os componentes de uma 

aplicação que não sejam código; 

d) Location manager: dispositivos Android possuem recursos que 

permitem saber a sua localização; 

e) Notification manager: eventos como mensagens que chegam, 

compromissos, alertas e muito mais podem ser apresentados de uma 

forma discreta. 

 

3.1.5 Camada de Aplicação 

 

A camada de aplicação está no topo da arquitetura Android. Nesta 

camada os aplicativos nativos e de terceiros são construídos utilizando as mesmas 

bibliotecas de API. Esta roda em conjunto com o Android Runtime e utiliza as 

classes e serviços disponibilizados pela camada framework de aplicação (MEIER, 

2010, tradução nossa). 

 

3.2 VERSÕES OFICIAIS 

 

A Google Inc. ([2013?]b, tradução nossa) divulgou uma tabela com o 

número relativo de dispositivos que executam uma determinada versão da 

plataforma Android, que está sendo apresentada na tabela 2. Os dados foram 

coletados durante um período de 14 dias encerrado em 02 de abril de 2013. Versões 

com menos de 0,1% de distribuição não são apresentadas. 
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                                        Tabela 2 - Distribuição das versões. 

 
 Fonte: Google Inc. ([2013?]b). 

 

Como apresentado na tabela 2, a versão 2.3 é a mais distribuída. 

Segundo Google Inc. ([2013?]b, tradução nossa), esta versão possui vários 

recursos, sendo que os principais são listados abaixo: 

a) Android 2.3 – 2.3.7, API 10 (Gingerbread – Dezembro de 2010): 

 API SIP, para desenvolvimento aplicações com uso de telefonia, 

 Near Field Communications (NFC), 

 giroscópio e outros sensores, 

 suporte a múltiplas câmeras, 

 mixagem de áudio, 

 gerenciador de download, 

 aplicativo StrictMode (auxilia desenvolvedores a monitorar e 

melhorar o desempenho de aplicativos), 

 suporte para overscroll, 

 eventos de movimento, 

 controles de seleção de texto, 

 suporte a telas maiores (Tablets), 

 suporte a conexões Bluetooth não seguras, 

 API’s gráficas, 
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 API de reconhecimento de voz. 

A versão mais recente é a 4.2 (Jelly Bean), liberada em Outubro de 2012, 

mas considerando que a versão 2.3 é a mais distribuída e já possui os recursos 

necessários para o desenvolvimento deste trabalho, ela será utilizada para 

implementação do software proposto. 

 

3.3 CARACTERÍSTICAS DO ANDROID 

 

Em uma visão mais ampla, o Android possui algumas características 

principais que são importantes pontos para diferenciá-lo no mercado, como 

Multiprocesso, Toque, Gestos, Multitoque (STEELE; TO, 2010, tradução nossa). 

Será descrito um pouco sobre estas características a seguir. 

 

3.3.1 Multiprocesso  

 

O sistema operacional Android não restringe o processador para executar 

um aplicativo de cada vez. O sistema gerencia as prioridades de cada aplicação 

para a utilização do processador. Isto é um grande benefício do Android, já que 

permite que sejam executadas tarefas em segundo plano mesmo quando o usuário 

está utilizando o dispositivo (STEELE; TO, 2010, tradução nossa). 

 

3.3.2 Toque, Gestos e Multitoque 

 

As telas sensíveis ao toque (touchscreen) são uma forma intuitiva de 

interação com aparelhos móveis. Sendo uma maneira bem natural de interação, já 

que as instruções podem ser dadas com o toque do dedo na tela. O multitoque 

(Multitouch) permite instruções com o toque de mais de um dedo na tela ao mesmo 

tempo. Isto é frequentemente usado para fazer zoom ou girar o que está sendo 

visualizado (STEELE; TO, 2010, tradução nossa). 

O toque feito com o dedo na tela do dispositivo torna a interação menos 

precisa e muitas vezes é baseado mais no movimento do que no simples 

contato. Aplicativos nativos do Android fazem uso extensivo de interfaces que 

recebem o toque do dedo do usuário, incluindo o uso de arrastar, movimentos para 

percorrer listas ou executar ações (MEIER, 2010, tradução nossa). 
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Estas funções de toque e gestos permite uma interação amigavel com 

mapas, que será um dos recursos da aplicação a ser desenvolvida neste trabalho. 

O Android conta com recursos que impressionam, como a navegação na 

internet com a tela touchscreen, o uso do Google Maps e GPS em aplicações. 

Trabalhar com estes recursos se torna fácil para os desenvolvedores devido as 

diversas API’s que já estão disponíveis para o Android que permitem uma fácil 

integração das aplicações com os diversos recursos (LECHETA, 2010).  

A API, ou interface de programação de aplicativo, é o núcleo do SDK do 

Android. Uma API é uma coleção de funções, métodos, propriedades, classes e 

bibliotecas que é utilizado para criar programas que trabalham com plataformas 

específicas. O Android API contém todas as informações específicas necessárias 

para criar aplicativos que podem trabalhar e interagir com um dispositivo baseado 

em Android. O Android SDK também contém dois conjuntos complementares de 

APIs: do Google e opcionais (DIMARZIO; POLO, 2008, tradução nossa). No próximo 

capítulo serão apresentados alguns recursos e APIs que são importantes para o 

desenvolvimento deste trabalho. 
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4 RECURSOS DO ANDROID 

 

Neste capítulo serão apresentados alguns dos recursos do Android que 

serão utilizados para o desenvolvimento deste trabalho. 

 

4.1 GOOGLE MAPS 

 

O Google Maps é um serviço de mapas que permite visualizar mapas 

básicos ou personalizados e informações sobre empresas locais, incluindo as 

respectivas localizações, sendo possível visualizar imagens de satélite, ampliando, 

reduzindo ou movimentando. Este serviço pode ser utilizado de várias formas, como 

por exemplo, por meio de uma página da Web com o Google Maps incorporado ou 

com um dispositivo móvel (GOOGLE INC., [2013?]c). 

A figura 2 apresenta um diagrama com alguns recursos disponíveis no 

Google Maps. 

 

Figura 2 - Recursos do Google Maps. 

  
Fonte: Adaptado de Google Inc.([2013?]d). 

 



28 
 

Considerando que os recursos expostos na figura 2 são funcionalidades 

importantes para a aplicação de corretores de imóveis, uma breve descrição sobre 

elas são apresentadas abaixo (GOOGLE INC., [2013?]d, tradução nossa): 

a) pesquisa do Google Maps: busca de lugares, empresas, cruzamentos, 

endereços, etc; 

b) mapa: a área do mapa mostra o local geográfico com os resultados de 

pesquisa correspondentes e outras informações desse local; 

c) Street View: permite visualização e navegação pelas imagens das ruas; 

d) janela de informações: ao clicar em uma janela de informações, ela 

exibirá dados adicionais sobre um determinado lugar;  

e) visualizações - alterna entre Mapa, Satélite e Terra. 

O Google Maps em dispositivos móveis tem sido extremamente popular, e 

o Android oferece fácil controle e utilização deste serviço da Google. Com uma 

interface de programação familiar a do Google Maps é possível desenvolver com 

facilidade aplicações que apresentam e manipulam mapas (MEIER, 2010, tradução 

nossa). 

A Google mantém APIs para permitir a sincronização de dados dos seus 

serviços com o aplicativo Android. Entre estas APIs destaca-se a desenvolvida para 

o Google Maps que permite a visualização e o controle de mapas com facilidade 

(HASHIMI; KOMATINENI; MACLEAN, 2010). 

Com a API do Google Maps pode ser manibulado o mapa de várias 

maneiras, como inserindo itens para marcação de uma localização, conforme 

apresentado na figura 3 a localização de um determinado imóvel utilizando uma 

imagem (LECHETA, 2010). 
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                                     Figura 3 - Overlay no mapa. 

 
               Fonte: Do autor. 

 

Nos itens do mapa é possivel tratar o evento do clique para que execute 

uma ação, como apresentar uma notificação com detalhes do local ou até mesmo 

abrir uma outra tela (LECHETA, 2010). 

Estas seriam as principais funcionalidades para trabalhar com o Google 

Maps em uma aplicação Android. E para trabalhar em conjunto com o Google Maps, 

a Google criou um serviço capaz de apresentar imagens mais reais de uma 

determinada localização, o Street View. 

 

4.2 STREET VIEW 

 

O Street View permite explorar lugares por meio de imagens em 360 

graus no nível da rua. Foi lançado em maio de 2007 com imagens de cinco cidades 

dos Estados Unidos e hoje já possui imagens dos sete continentes. A figura 4 

apresenta destacado em azul os locais que as imagens do Street View estão 

disponíveis (GOOGLE INC., [2013?]e). 
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Figura 4 - Imagens do Street View no mundo. 

 
Fonte: Google Inc. ([2013?]e). 

 

A figura 5 apresenta em mais detalhes as regiões do Brasil com imagens 

do Street View, considerando que grande parte das metrópoles brasileiras já estão 

mapeadas. 

 

                                 Figura 5 - Imagens do Street View no Brasil. 

 
                                    Fonte: Google Inc. ([2013?]e). 
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A figura 6 apresenta um exemplo de como é exibido os lugares pelo 

Street View, sendo uma montagem de fotos da cidade de Londres, na Inglaterra, de 

forma que apresenta o local em 360 graus. 

 

Figura 6 - Imagem de Londres em 360 graus. 

 
Fonte: Google Inc. ([2013?]e). 

 

O serviço Street View da Google pode ser chamado por uma intent em 

uma aplicação Android (GOOGLE INC., [2013?]f, tradução nossa). 

Uma intent representa a intenção da aplicação de realizar determinada 

tarefa. A intent é enviada para o sistema operacional, que por sua vez interpreta a 

mensagem e responde a solicitação (LECHETA, 2010). 

Para a chamada de um serviço uma intent deve receber como parâmetro 

a ação e um Identificador Uniforme de Recursos (URI) com o recurso a ser 

solicitado. Então para chamada do Street View a ação deve ser VIEW e o URI deve 

ser google.streetview:cbll=lat,lng&cbp=1,yaw,,pitch,zoom&mz=mapZoom. Neste URI 

o campo cbll é obrigatório e os campos cbp e mz são opcionais. A tabela 3 

apresenta o que seria cada um dos parâmetros. 

 

                  Tabela 3 - Parametros do URI para Street View. 

lat Latitude 

lng Longitude 
yam Ângulo de vista em graus no sentido horário a partir do 

Norte 
pitch Ângulo de visão vertical em graus de -90 (olhar para 

cima) a 90 (olhar para baixo) 
zoom Zoom da imagem. 1,0 = normal, 2,0 = ampliada em 2x, 

3,0 = 4x ampliado, e assim por diante. 
mapzoom Zoom que será repassado ao mapa quando retornar ao 

modo de visualização no mapa. 
                 Fonte: Adaptado de Google Inc. ([2013?]f, tradução nossa). 
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4.3 PROVEDORES DE LOCALIZAÇÃO 

 

O Android pode obter a posição geográfica do dispositivo utilizando o 

GPS e, com menos precisão, utilizando informações de torres de telefonia celular 

nas proximidades, ou até mesmo uma rede Wi-Fi quando o dispositivo estiver 

conectado (BURNETTE, 2009, tradução nossa). 

Devido à precisão e potência do GPS, normalmente os softwares são 

desenvolvidos utilizando este recurso. No entanto, ele não pode acessar os dados 

do satélite em locais cobertos ou alguns modelos de dispositivo não o possuem. 

Desta forma, outras opções de provedor de localização disponibilizadas pelo Android 

também são úteis (ABLESON; SEM; KING, 2011, tradução nossa). 

O GPS é um sistema de posicionamento global baseado em tecnologia de 

satélites. As posições dos satélites são previstas e transmitidas junto com o sinal de 

GPS para dispositivos com esta tecnologia. Através de várias posições conhecidas e 

a distâncias entre o receptor e os satélites é possível determinar a posição do 

receptor (XU, 2007, tradução nossa). 

Os telefones móveis possuem cada vez mais recursos e o GPS está entre 

os mais disponíveis nestes aparelhos. E para facilitar o desenvolvimento de 

aplicações que utilizem este recurso, o Android SDK contém uma API para trabalhar 

com qualquer hardware de GPS (DIMARZIO; POLO, 2008, tradução nossa; MEIER, 

2010, tradução nossa). 

O Android possui API de localização de fácil utilização. Com ela pode ser 

calculado a localização do dispositivo e após exibir em um mapa utilizando o serviço 

do Google Maps (ABLESON; SEM; KING, 2011, tradução nossa; DIMARZIO; POLO, 

2008, tradução nossa). Além disso, uma classe fornece acesso aos serviços do 

sistema. Esta permite obter na aplicação a ultima localização reconhecida do 

provedor por meio de um de seus métodos. Neste método deve ser passado como 

parâmetro o provedor a ser utilizado, que pode ser: provedor por GPS e provedor 

por rede. 

Esta API facilita a localização geográfica do dispositivo por meio de 

diferentes provedores. Este recurso será utilizado neste trabalho no cadastro de 

imóveis, por esta ser uma das mais importantes informações para venda de um 

imóvel. 
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4.4 CÂMERA 

 

É comum em dispositivos móveis os aplicativos utilizarem a câmera 

integrada à aplicação. Para utilizar este recurso o Android possui API que permite 

manipular a câmera do dispositivo através da aplicação (LECHETA, 2010).  

Mas no Android também é possível fazer a integração de aplicações. 

Desta forma, ao invés de utilizar a API e ter o trabalho de manipular a câmera pela 

aplicação, pode-se chamar a aplicação nativa da câmera para fazer a captura da 

imagem e retornar um objeto Bitmap, que representa uma imagem no Android 

(LECHETA, 2010). 

Para utilizar a aplicação nativa da câmera, primeiro deve ser criada uma 

Intent, que representa uma ação que a aplicação deseja executar. Intent em 

português é intenção, e esta intenção é enviada como uma mensagem para o 

sistema operacional, que ao receber executa a ação de acordo com esta mensagem 

(LECHETA, 2010). 

Então para a captura da imagem utilizando a aplicação nativa é feito a 

solicitação do serviço de câmera, assim a interface da aplicação nativa será 

apresentada ao usuário para que possa tirar uma foto ou vídeo. Na aplicação deve 

ser configurado o método onActivityResult() que recebe o retorno ao fim da 

operação do serviço solicitado, assim pode ser recuperado a imagem da aplicação 

nativa (GOOGLE INC., [2013?]g, tradução nossa). 

A figura 7 apresenta um exemplo de código onde é executada a chamada 

do serviço. A figura 8 apresenta a implementação do método que recebe o retorno 

da aplicação nativa da câmera. 
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 Figura 7 - Criando Intent para chamada de aplicação da câmera e inicialização. 

 
 Fonte: Google Inc. ([2013?]g). 

 

 Figura 8 - Implementação do método onActivityResult. 

 
 Fonte: Google Inc. ([2013?]g). 

 

Conforme apresentado acima, para obter uma imagem ou vídeo com 

Android utilizando a aplicação nativa é simples e de rápido desenvolvimento, já que 

a aplicação apenas solicita e recebe os dados, sem ter o trabalho de manipular a 

câmera. 
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4.5 BANCO DE DADOS SQLITE 

 

O armazenamento em arquivos funciona bem quando a quantidade de 

dados é pequena ou são de um mesmo tipo como áudio e vídeo. Para o 

armazenamento de dados em grande quantidade a melhor maneira é utilizar um 

banco de dados relacional (BURNETTE, 2009, tradução nossa). 

O Android inclui o banco de dados SQLite, que pertence a lista de 

bibliotecas nativas. Este é um dos bancos de dados mais implantados em todo o 

mundo, sendo utilizado pelo Firefox e  iPhone da Apple, e a sua popularidade se 

explica por ser gratuito, pequeno e não necessitar de nenhuma configuração ou 

administração (BURNETTE, 2009, tradução nossa). 

Existem três formas para criação do banco de dados SQLite com Android, 

sendo uma delas com a própria API do Android. Esta é a forma recomendada, pois a 

própria aplicação pode criar o banco de dados, o que torna mais prático. Então esta 

será a forma utilizada neste trabalho (LECHETA, 2010).  

O SQLite armazena dados do tipo null, integer, real, text e blob. Blob é o 

armazenamento de um objeto binário, então permite o armazenamento de qualquer 

objeto que é convertido para este formato. Imagem é um exemplo de objeto que 

pode ser convertido para o formato binário e pode ser armazenado no SQLite. Como 

neste trabalho serão armazenadas também imagens obtidas através da aplicação 

nativa da câmera, será possível salvar estas imagens também no banco de dados 

(SQLITE, [2013?]). 

Com o banco de dados SQLite no Android pode ser visto a facilidade de 

armazenar grande quantidade e diversidade de dados com persistência.  
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5 TRABALHOS CORRELATOS 

 

Foram encontrados trabalhos acadêmicos que desenvolveram aplicações 

com a plataforma Android, utilizando alguns recursos e APIs que serão utilizados 

neste trabalho. Entre estes, encontramos também trabalhos voltados para o 

mercado imobiliário, como o Mobile Real Estate Agent for Android (GUPTA, 2011). 

 

5.1 MOBILE REAL ESTATE AGENT FOR ANDROID 

 

Dissertação de Mestrado, desenvolvido pelo acadêmico Rohit Kumar 

Gupta, para o curso de Ciência da Computação pela San Diego State University, no 

ano de 2011. 

Neste trabalho foi desenvolvida uma aplicação móvel utilizando a 

plataforma Android que permite a busca por informações de imóveis, com funções 

integradas, como também por corretor de imóveis. Esta é feita em um banco de 

dados Web Service específico. Pode ser feita com base no código, na localização, 

no status, entre outras informações. Após a busca, pode ser visto a localização em 

um mapa, como também visualizar a rota para chegar ao imóvel, onde foi utilizado a 

API Google Maps. A busca por corretor de imóveis apresenta informações como o 

telefone, que permite iniciar uma ligação pela própria aplicação (GUPTA, 2011). 

 

5.2 DESENVOLVIMENTO DE APLICATIVO PARA SMARTPHONE COM A 

PLATAFORMA ANDROID 

 

Trabalho de conclusão de curso, desenvolvido pelo acadêmico Rafael J. 

Werneck de A. Martins, para o curso de Engenharia de Computação pela Pontifícia 

Universidade Católica do Rio De Janeiro, no ano de 2009, para obtenção do título de 

Bacharel, com orientação do prof. Bruno Feijó. Teve como objetivo destacar as 

principais características do Android, como os componentes fundamentais de suas 

aplicações, interface com o usuário, recursos, armazenamento de informações, 

mapas e localização, e demonstrar como elas podem ser utilizadas através da 

criação de uma aplicação que explore os recursos da plataforma (MARTINS, 2009). 
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Ao fim do trabalho foi desenvolvida uma aplicação Android que exibe 

rotas, capturadas através de GPS, em um mapa, utilizando a API do Google Maps 

(MARTINS, 2009). 

 

5.3 G-SMS: PROTÓTIPO DE APLICAÇÃO DE ENVIO DE SMS 

GEOREFERENCIADAS 

 

Trabalho de conclusão de curso, desenvolvido pelo acadêmico Carlos 

Roberto Bender, para o curso de Ciência da Computação pela Universidade 

Regional de Blumenau – FURB, no ano de 2011, para obtenção do título de 

Bacharel, com orientação do prof. Dr. Mauro Marcelo Mattos.  

O objetivo foi desenvolver uma aplicação Android que faça o envio de 

SMS georeferenciada de um dispositivo para outro e que o receptor apresente em 

um mapa a localização recebida. Para o desenvolvimento deste trabalho foi 

necessário a utilização da API Google Maps, para apresentação da localização no 

mapa, da API para gerencia e enviou de SMS, e API de localização, para obter a 

posição geográfica a partir do GPS ou rede móvel (BENDER; MATTOS, 2011). 

 

5.4 INTERFACEAMENTO ENTRE DISPOSITIVOS MÓVEIS E JOGOS 

ELETRÔNICOS DE COMPUTADORES UTILIZANDO O ACELERÔMETRO 

BASEADO NO SISTEMA OPERACIONAL ANDROID 

 

Este trabalho de conclusão de curso, desenvolvido pelo acadêmico 

William Bertan da Silva, para o curso de Ciência da Computação pela Universidade 

do Extremo Sul Catarinense – UNESC, no ano de 2012, para obtenção do título de 

Bacharel, com orientação do prof. MSc. Paulo João Martins. Teve como objetivo 

principal desenvolver uma aplicação utilizando-se do acelerômetro para captura de 

movimentos do dispositivo móvel para controle de jogo eletrônico em um servidor 

remoto. Para implementação do trabalho foi necessário estudo do desenvolvimento 

para dispositivos móveis com Android e das capacidades do acelerômetro em 

ambiente móvel (SILVA, 2012). 
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6 JERIMÓVEIS – APLICAÇÃO MÓVEL PARA CORRETORES 

 

A presente pesquisa consiste no desenvolvimento de uma aplicação 

móvel que utiliza a plataforma Android, voltada para corretores de imóveis, 

denominada Jerimóveis. A aplicação tem como principais funções o cadastro de 

imóveis com posicionamento geográfico, imagens e exibição destas informações de 

forma intuitiva. Utiliza recursos da plataforma como Google Maps, Street View, 

Câmera e Banco de dados, proporcionando ao corretor de imóveis uma ferramenta 

eficiente para auxílio em seu trabalho. 

 

6.1 METODOLOGIA 

 

Primeiramente foi realizado levantamento bibliográfico com relação à 

plataforma Android e o mercado imobiliário. 

Após esta fase, com o objetivo de entender a função do corretor de 

imóveis e suas necessidades, foi realizado um estudo sobre a intermediação 

imobiliária permitindo que a partir deste estudo fossem encontradas dificuldades que 

poderiam ser mitigadas com o uso da tecnologia móvel. 

Tendo conhecimento das necessidades do corretor para exercer sua 

função, foi estudada a plataforma Android para obter mais detalhes sobre os 

recursos e funções disponibilizados. Após este estudo, foram definidos e descritos 

os recursos a serem utilizados pela aplicação. 

A partir destes levantamentos foi possível definir os principais recursos 

que deveriam ser desenvolvidos na aplicação para o corretor de imóveis. 

Além dos testes executados ao longo do desenvolvimento do projeto, 

foram realizados testes adicionais na aplicação para verificar que o software 

desenvolvido possui uma qualidade aceitável para suprir as necessidades do 

corretor. Estes testes foram realizados em diferentes dispositivos reais com versões 

2.3.3, 3.2, 4.0.3 e 4.1.2 do Android para assegurar sua compatibilidade com a 

versão 2.3 e com versões mais recentes.  

Para o desenvolvimento foi necessários um ambiente de desenvolvimento 

Eclipse com a SDK Android. 
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6.1.1 Estudo das ferramentas 

 

Foi utilizado a IDE Eclipse com o plugin Android Development Tools 

(ADT) na versão 21.0.0 para o desenvolvimento da aplicação. Este plugin amplia os 

recursos do Eclipse para o desenvolvimento de projetos para Android, adicionando 

os pacotes de API Android. 

Para facilitar o trabalho com mapas e StreetView foi utilizado o pacote de 

APIs da Google na versão 10. Este pacote é uma extensão do Kit de 

Desenvolvimento Android e é disponibilizado pela Google com ferramentas para 

facilitar a integração das aplicações com os seus serviços. Foi utilizada a versão 10, 

pois é a versão compatível com a versão 2.3.3 do Android, esta era a mais utilizada 

quando se iniciou esta pesquisa. 

Para realizar testes não foi necessário emulador. O ambiente de 

desenvolvimento que foi instalado permite que a aplicação seja compilada e já 

instalada diretamente em um dispositivo real através de conexão USB. Quando é 

compilada a aplicação, o ambiente apresenta o dispositivo que está conectado como 

opção para executar a aplicação, como demonstra a figura 9. 

 

 Figura 9 - Seletor de dispositivo. 
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 Fonte: Do autor. 

 

Para poder encontrar erros internos e “debugar” a aplicação foi utilizado a 

ferramenta LogCat, que tem por finalidade gerenciar todos os logs do sistema 

operacional e também mensagens de aplicativos. Esta ferramenta é exibida sempre 

que uma aplicação é compilada no ambiente que foi descrito anteriormente, e 

mesmo que seja executado em um dispositivo real, se manter conectado a USB, os 

logs são retornados. A figura 10 apresenta a tela do LogCat. 

 

 Figura 10 – LogCat. 

 
 Fonte: Do autor. 

 

6.1.2 Modelo Conceitual 

 

Neste projeto, para desenvolvimento da aplicação móvel, foram utilizados 

diversas tecnologias e recursos disponibilizados pela plataforma Android. A figura 11 

apresenta o fluxo de comunicação entre os recursos, com os recursos envolvidos. 
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  Figura 11 – Fluxo de comunicação entre os recursos. 

 
  Fonte: Do autor. 

 

Como demonstrado na figura 11, para o desenvolvimento foi necessário 

um smartphone e o SDK da plataforma. O software desenvolvido utiliza os seguintes 

recursos fornecidos pela plataforma android: Câmera, GPS, Banco de dados SQLite, 

Google Maps e Google Street View. A câmera e o GPS são utilizados durante o 

cadastro de imóveis, o banco de dados para o registro dos cadastros de forma 

relacional e consistente, e o Google Maps e Street View para apresentação 

detalhada da localização, ambiente, vizinhança, entre outras informações que se 

referem ao local do imóvel. 

Na figura 12 é demonstrado o caso de uso da aplicação, onde podem ser 

observadas as principais funcionalidades, que são: cadastrar municípios, bairros e 

imóveis, adicionar fotos e coordenadas geográficas ao cadastro de imóveis e realizar 
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a consulta dos imóveis cadastrados. O cadastro e consulta de imóvel são as funções 

que utilizam os recursos de maior destaque na aplicação, que são: GPS, Câmera, 

Google Maps e Google Street View. 

 

 Figura 12 - Diagrama de caso de uso. 

 
 Fonte: Do autor. 

 

6.2 IMPLEMENTAÇÃO 

 

Após a definição e estudo de todos os recursos e tecnologias a serem 

utilizados, foi iniciado o desenvolvimento da aplicação. 

Para organização das classes foi seguido arquitetura Model-view-

controller (MVC1), separando em grupos por função: modelo, visão e controle. 

Classes como Imovel.java, Bairro.java e Municipio.java foram agrupadas 

como modelo, classes que fazem as transações com o banco foram consideradas 

como controle e as classes que estendem Activity.java, que são responsáveis 

por fazer a gerência das telas da aplicação, foram consideradas como visão. A figura 

13 ilustra as classes criadas e como foram organizadas. 

                                            
1
 modelo de arquitetura de software com objetivo básico de separar lógica de negócio e 

apresentação. 
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                   Figura 13 - Classes da aplicação. 

 
                   Fonte: Do autor. 

 

O pacote telas contém as classes responsáveis por gerenciar cada tela da 

aplicação, onde a classe CadastrarImovel.java gerencia a tela de cadastro de 

imóvel, sendo uma das funcionalidades principais da aplicação. No cadastro de 

imóvel são inseridas as seguintes informações: tipo de imóvel, estado, município, 

bairro, endereço, CEP, número, quantidade de dormitórios, valor, área, telefone, 

celular, email, responsável, descrição e ainda a coordenada geográfica e fotos do 

imóvel. 

Para as informações como CEP, telefone e celular, foi inserido máscara 

no campo, para o correto preenchimento pelo usuário. Para isto foi criado classe 

personalizada estendendo a classe EditText.java. Esta classe permite 

adicionar uma ação para ser executada cada vez que o campo for alterado, assim foi 

possível tratar a entrada do usuário e deixar os campos personalizados. Já para o 

campo de email, foi feito apenas um método para validação dentro da própria classe 

de cadastro. Este método é chamado quando o usuário tenta salvar o imóvel. A 
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figura 14 demonstra os campos de telefone, celular e email, preenchidos com a 

máscara que foi configurada. 

 

                                          Figura 14 - Campos do cadastro de imóvel 

 
                  Fonte: Do autor. 

 

Para obter a coordenada geográfica foram implementadas duas formas: 

através de provedores de localização (GPS e Internet) e através da seleção de um 

ponto no mapa pelo usuário. Foi utilizada a opção de seleção da localização no 

mapa, pois os provedores nem sempre estão disponíveis. 

Como na utilização de provedores foi verificada uma demora no cálculo 

da coordenada, foi criado uma classe como serviço, ou seja, estende a classe 

Service.java do Android, com a intenção de ocultar do usuário o tempo de 

espera para efetuar o cálculo, desta forma o calculo é feito enquanto o usuário faz 

outras operações na aplicação.  

Como a busca pela coordenada é uma das tarefas do Android que mais 

consome a bateria dos dispositivos, foi configurado para este serviço ser iniciado 

apenas quando a tela de cadastro de imóvel for aberta. Enquanto o usuário 

preenche as demais informações do imóvel, o serviço de localização tem o tempo de 

obter a coordenada. 

Para obter a coordenada dos provedores foi utilizada a classe 

LocationManager.java, que após inicializada representa o serviço de 

localização do Android e possui métodos que permitem o controle dos provedores. 

Para definir o provedor a ser utilizado e identificar as localizações foi utilizado o 

método requestLocationUpdates(String, int, int, LocationListener), 

onde o primeiro parâmetro é o nome do provedor a ser utilizado, o segundo é a 

diferença mínima de tempo para considerar uma nova coordenada, o terceiro a 
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diferença mínima de distância para considerar uma nova coordenada e o quarto 

permite definir a ação a ser realizada a cada alteração de localização. A figura 15 

ilustra a utilização do provedor GPS. 

 

 Figura 15 - Obtendo localização com provedor GPS 

 
 Fonte: Do autor. 

 

Como demonstrado na figura 15, a classe LocationListener.java 

possui o método onLocationChanged(Location), que é acionado e recebe a 

localização sempre que o provedor encontra uma nova localização. Neste método foi 

acionada uma verificação na localização recebida, onde verifica se a precisão da 

nova é maior que a anterior, se for maior atualiza a coordenada que será utilizada no 

imóvel. 

Para obter a localização por meio da seleção de um ponto no mapa, foi 

criado a classe MarcarCoordenada.java, que apresenta um mapa e tem o 

método dispatchTouchEvent(MotionEvent) sobrescrito para captura do 

toque sobre o mapa, para obter a localização selecionada, considerando somente 

quando o mapa for clicado, pois quando o mapa for movido não deve ser 

considerado a coordenada. Isto foi possível pela ação do evento que é recebido 

como parâmetro no método. Há três ações para o evento, sendo: 0 quando a tela é 

pressionada, 1 quando “solta” a tela e 2 quando é movido. A figura 16 apresenta o 

método dispatchTouchEvent(MotionEvent) e como foi tratado estas ações.  
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 Figura 16 - Método para obter coordenada apartir do toque no mapa. 

 
 Fonte: Do autor. 

 

Mais detalhes sobre a utilização do mapa serão apresentados junto com a 

tela principal da aplicação. 

Outra informação importante que contempla o cadastro de imóvel na 

aplicação são as fotos. Para captura de imagens com a câmera do dispositivo 

integrada, foi utilizada a aplicação nativa, assim não foi necessário implementar o 

controle completo, pois a aplicação nativa faz o trabalho com a câmera e retorna a 

imagem em formato Bitmap2. 

Para a chamada da aplicação nativa da câmera foi utilizado o código que 

é apresentado na figura 17, onde foi criada uma intent com a ação para abrir a 

aplicação da câmera e esta intent é enviada para o sistema operacional. 

 

                           Figura 17 - Chamada da aplicação nativa da câmera. 

 
     Fonte: Do autor. 

 

Foi utilizado o método startActivityForResult() no envio da ação 

para o sistema operacional, para poder receber o retorno da imagem capturada. 

Utilizando este método foi possível obter a imagem pelo método 

                                            
2
 Mapa de bits em inglês. São imagens que contêm a descrição de cada pixel. 
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onActivityResult() que recebe o retorno de todas as ações que são chamadas 

pelo método startActivityForResult(). A figura 18 apresenta como o método 

foi implementado, onde a imagem que é retornada em formato Bitmap é convertida 

para um array de byte para poder ser persistida no banco de dados. 

 

       Figura 18 - Método para receber o retorno da câmera. 

 
      Fonte: Do autor. 

 

Para a persistência destes dados de imóvel e também cadastro de tipos 

de imóvel, estados, municípios e bairros, foi utilizado o banco de dados SQLite, por 

ser nativo do Android. A figura 19 demonstra o modelo ER da base de dados criada. 
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Figura 19 – Modelo ER da base de dados. 

 
 Fonte: Do autor. 

 

Para criar o banco de dados foi utilizado a API do Android, que permite a 

criação do banco de dados durante a execução da aplicação e, após criar o banco, 

pode ser executado comando SQL para criar as tabelas e preencher os dados. Foi 

criado a classe CriaBanco.java que estende a classe 

SQLiteOpenHelper.java da API, esta contém toda a lógica de criação de um 

banco de dados. 

O construtor da classe da API recebe como parâmetro o objeto Context, o 

nome do banco, o objeto cursorFactory e a versão do banco. Esta classe contêm 

métodos que são chamados quando o banco precisa ser criado ou atualizado, no 

caso de nova versão. O método chamado para criar o banco foi sobrescrito para 

criar as tabelas e inserir os cadastros de tipos de imóveis e de estados, que já foram 

pré-definidos. A figura 20 ilustra este método. O método de atualização foi 

sobrescrito somente para excluir as tabelas e chamar o método de criação do banco 

para recriá-las. 
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                                          Figura 20 - Métodos da classe CriaBanco. 

 
                                   Fonte: Do autor. 

 

A classe BD.java contém os métodos que fazem as inserções, 

alterações, exclusões e consultas no banco que foi criado. Para alterar a base de 

dados é necessário obter uma instância que é representada pela classe 

SQLiteDatabase.java. Esta classe contém os métodos para manipulação de 

base de dados. A figura 21 apresenta como foi obtido esta instância da base na 

classe BD.java. 

 

                                          Figura 21 - Instância da base de dados. 

 
                Fonte: Do autor. 

 

Após todos os cadastros, os imóveis podem ser apresentados em lista ou 

no mapa. A classe responsável por apresentar os imóveis no mapa é a 

MapaPrincipal.java.  

Para trabalhar com mapa no Android foi verificado que as classes 

específicas de mapas não pertencem à biblioteca de classes do Android SDK, estas 

pertencem à outra biblioteca que é restrita da Google. Então foi alterado nas 

propriedades do projeto para compilar utilizando o Google APIs, e não o SDK 
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padrão. O Google APIs contém todas as classes do SDK e mais as classes 

específicas de mapas. 

Para exibir o mapa foi criado um arquivo de layout, que na plataforma 

Android é um XML, com a tag <com.google.android.maps.MapView/>. A classe 

desta tag se comunica, internamente, com os serviços do Google Maps, então foi 

necessário declarar permissão para acesso à internet no arquivo 

AndroidManifest.xml.  

A utilização dos serviços do Google Maps exige uma chave de 

autenticação, esta foi inserida como atributo a classe MapView.java no arquivo de 

layout. Esta chave de autenticação foi obtida seguindo instruções contidas na obra 

de Ricardo Lecheta (LECHETA, 2010). A figura 22 demonstra o arquivo de layout 

com a chave inserida. 

 

                  Figura 22 - Arquivo de layout do Mapa. 

 
               Fonte: Do autor. 

 

Como o pacote de mapas não é padrão da plataforma Android, também 

foi necessário declará-lo no arquivo AndroidManifest.xml da aplicação. Por fim, foi 

declarado o arquivo de layout na classe MapaPrincipal.java, que estende 

MapActivity.java, pois esta contém também métodos específicos para 

gerenciar o mapa. 

Para atribuir marcações que se referem aos imóveis no mapa, foi utilizado 

a classe OverlayItem.java, mas esta corresponde apenas a uma marcação no 

mapa. Então para adicionar mais de uma marcação, foi criado a classe 

ItensMapa.java, estendendo a classe ItemizedOverlay.java que contém 

uma lista de itens. Foi sobrescrito método onTap(), que é acionado sempre que um 

item é selecionado, assim foi possível executar a ação desejada. Então, por fim, foi 

adicionada a classe ItensMapa.java como atributo da classe 
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MapaPrincipal.java. A figura 23 lista os atributos e métodos das classes 

MapaPrincipal.java e ItensMapa.java. 

 

   Figura 23 - Atributos e métodos das classes MapaPrincipal e ItensMapa. 

 
     Fonte: Do autor. 

 

Com o clique sobre um item do mapa, é possível recuperar o item que foi 

selecionado no método onTap(). Neste método foi configurada uma tela de diálogo 

com o usuário, que dá a opção de visualizar a imagem da rua do imóvel utilizando o 

serviço do Google StreetView. Isto é possível, pois cada item possui sua coordenada 

geográfica, e isto é o necessário para passar por parâmetro para o serviço do 

StreetView. A figura 24 demonstra o código utilizado no método onTap() quando o 

usuário optar por exibir a rua do imóvel, onde primeiro é criado uma Intent e após 

iniciado a mesma. 

 

         Figura 24 - Utilização do serviço Google StreetView 

 
        Fonte: Do autor. 

 

Estes foram os pontos “chave” da implementação, que fizeram a ligação 

entre a aplicação e os recursos disponibilizados pelo Android. 
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6.2.1 Funcionamento do software 

 

A aplicação foi desenvolvida com intuito de facilitar a apresentação de 

imóveis pelo corretor. Então a tela principal da aplicação é o mapa com marcações 

que referenciam os imóveis cadastrados, de acordo com a localização, facilitando a 

visualização dos imóveis cadastros. Como foram definidos tipos de imóveis, as 

marcações no mapa são diferenciadas para cada tipo. A figura 25 apresenta o mapa 

com as marcações. Ao clicar sobre uma marcação, é exibida uma tela de diálogo 

com informações básicas do imóvel, dando opção ao usuário de visualizar detalhes 

ou abrir o StreetView na localização do imóvel. A figura 26 demonstra esta tela de 

diálogo. 

 

                              Figura 25 - Mapa principal com as marcações. 

 
                         Fonte: Do autor. 

 

                                                Figura 26 - Tela de diálogo. 
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                                                Fonte: Do autor. 

 

Na primeira utilização da aplicação não há nenhuma marcação, pois não 

há imóveis cadastrados. Assim a primeira ação a ser feita quando instalado a 

aplicação, são os cadastros. Os tipos de imóveis e os estados foram pré-definidos e 

são inseridos na criação do banco de dados. Os tipos de imóvel são: apartamento, 

casa, terreno, comercial, prédio, flats e vaga de garagem. E os estados são todos os 

brasileiros. Então o cadastro deve ser realizado na seguinte sequência: município, 

bairro e imóvel. A tela principal contém o menu padrão do Android que permite o 

acesso aos cadastro. Conforme demonstra a figura 27, o menu tem quatro opções: 

Municípios, Bairros, Imóveis e Filtrar. 

                    

                                            Figura 27 - Menu da tela principal. 

 
                                     Fonte: Do autor. 

 

O menu Municípios dá acesso a lista de municípios. Nesta tela, além da 

visualização, é possível editar e remover, clicando na lista, e cadastrar novo 

município, através do menu. Na tela de cadastro pode ser informado o nome do 

município e selecionar o estado ao qual pertence. 

O tratamento de bairros é semelhante. O menu Bairros dá acesso a lista 

de bairros. Nesta tela, além da visualização, é possível editar e remover, clicando na 

lista, e cadastrar novo bairro, através do menu. Na tela de cadastro pode ser 

informado o nome do bairro, selecionar o estado e município ao qual pertence. A 

figura 28 apresenta a tela que lista os bairros a esquerda e a tela de cadastro de 

bairros a direita, que são semelhantes às telas referentes a municípios. 



54 
 
                              Figura 28 - Lista e cadastro de bairros. 

 
                         Fonte: Do autor. 

 

O menu Imóveis dá acesso a lista de imóveis, onde cada item da lista 

contêm a foto de capa e informações básicas do imóvel. Esta tela de lista tem mais 

funções que as listas de municípios e bairros. Clicando sobre um imóvel na lista, o 

usuário tem quatro opções: visualizar detalhes, apresentar imóvel no mapa, editar e 

excluir. Através do menu pode ser cadastrado novo imóvel e também realizar filtro 

na lista, que é o mesmo filtro acessado pela tela principal. A figura 29 demonstra 

esta tela com os imóveis e o menu. 

 

                                                          Figura 29 - Lista de imóveis. 

 
                                                     Fonte: Do autor. 
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Na tela de cadastro de imóveis é informado o tipo do imóvel, estado, 

município bairro, endereço, CEP, número na rua, quantidade de dormitórios, valor, 

área, telefone, celular, email, responsável e descrição, e ainda pode ser informada a 

localização geográfica e inserido fotos. Estes foram considerados dados importantes 

para a venda de um imóvel de acordo com os requisitos levantados na fase inicial do 

projeto, principalmente a localização geográfica e fotos, que permitem uma visão 

real do estado do imóvel. A figura 30 exibe a tela de cadastro em duas partes. 

      

                            Figura 30 - Cadastro de imóveis. 

 
                         Fonte: Do autor. 

 

Para informar a localização do imóvel é apresentado duas opções através 

de tela de diálogo, sendo: localização atual obtida pelos provedores ou seleção no 

mapa. Como há um serviço, para obter a localização dos provedores, sendo 

executado durante o cadastro do imóvel, este sinaliza na tela de cadastro de imóvel 

quando há localização fornecida pelos provedores, para induzir o usuário a utilizar a 

localização dos provedores, já que é mais prático e pode ser até mais preciso que a 

seleção no mapa. 

A tela de cadastro também dá acesso a tela de cadastro e gerencia das 

fotos do imóvel. Esta tela exibe a lista de fotos e permite a interação com a aplicação 
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nativa da câmera para captura da foto. Nesta tela ainda é possível excluir ou definir 

uma foto como capa. A figura 31 apresenta esta tela de inserção de fotos. 

 

                                                           Figura 31 – Inserção de fotos. 

 
                                                 Fonte: Do autor. 

 

Todos os detalhes inseridos no cadastro do imóvel podem ser 

visualizados na tela de detalhes. Esta pode ser acessada, como mencionado 

anteriormente, através das marcações do mapa principal ou da lista de imóveis. 

Nesta tela, além de visualizar os detalhes do imóvel, pode ser alterado o status entre 

vendido e disponível. A figura 32 apresenta a tela de detalhes em duas partes. 

 

                         Figura 32 - Detalhes de imóvel. 

 
                         Fonte: Do autor. 
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Como demonstra a figura 32, a parte superior da tela de detalhes 

apresenta as fotos, o tipo de imóvel, o valor e dá acesso a visualização do imóvel no 

mapa, considerando estes dados como informações relevantes para o corretor, 

dando uma visibilidade geral sobre o imóvel. 

Por fim, o quarto menu da tela principal dá acesso a tela de filtros. Esta 

permite localizar os imóveis, utilizando como filtro os seguintes dados: tipo, estado, 

município, bairro, status, quantidade de dormitórios, valor mínimo, valor máximo, 

área mínima e área máxima. Este mesmo filtro pode ser acessado pelo menu da tela 

com a lista de imóveis. A figura 33 apresenta a parte inferior da tela de filtros. 

 

                                                       Figura 33 - Filtros. 

 
                                                       Fonte: Do autor. 

 

Estas são as funcionalidades da aplicação desenvolvida, que engloba a 

utilização de todos os recursos informados na proposta do trabalho. 

 

6.3 RESULTADOS OBTIDOS 

 

A pesquisa feita neste trabalho resultou em uma aplicação robusta 

utilizando a plataforma Android, com diversas tecnologias e recursos envolvidos.  
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A aplicação é destinada ao gerenciamento de imóveis por profissionais da 

área, com telas intuitivas e práticas, utilizando recursos variados da plataforma 

Android, como mapas, GPS, banco de dados e câmera, com objetivo de dar mais 

praticidade à aplicação. Com os recursos utilizados é possível trabalhar com 

informações indispensáveis para a venda de um imóvel, como localização e fotos. 

A facilidade de apresentação de imóveis com o mapa é uma das funções 

mais importantes, mas a aplicação se destaca das demais existentes no mercado, 

como Moving Imóveis e ZAP Imóveis, pela possibilidade de cadastro, com 

localização e fotos, e a utilização do Google Street View (MOVING IMÓVEIS, 

[2013?]; ZAP IMÓVEIS, [2013?]). 

Como conclusão desta etapa, todos os objetivos propostos foram 

atingidos, deixando uma aplicação de código livre e robusta, disponível aos 

acadêmicos interessados tanto em sua utilização, como em melhorias e também 

como base para novos projetos. 
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7 CONCLUSÃO 

 

Foram efetuados estudos que proporcionaram o entendimento sobre a 

plataforma Android, características e aspectos funcionais. Foi possível identificar a 

facilidade no desenvolvimento com esta plataforma, isto devido a grande quantidade 

de documentação e APIs que estão disponíveis.  

A grande quantidade de APIs também permite o desenvolvimento de 

aplicações robustas, que utilizem recursos de alto nível como apresentado no 

desenvolvimento deste trabalho. Esta plataforma incentiva novos desenvolvedores, 

por sua facilidade de desenvolvimento e integração com diversos recursos. 

Além destas vantagens, ainda é de código aberto e possui grande 

quantidade de dispositivos compatíveis de diferentes fabricantes, pois a plataforma 

Android foi desenvolvida por uma aliança de empresas, sendo a maioria de telefonia, 

como Samsung e LG. 

Utilizando esta plataforma, o objetivo geral e os objetivos específicos 

deste trabalho foram atingidos, resultando em uma aplicação robusta com diversas 

tecnologias e recursos envolvidos, voltada para o cadastro e apresentação de 

imóveis. A aplicação faz a utilização de recursos que a plataforma Android permite a 

integração com o uso de APIs, como mapas, GPS, banco de dados e câmera. 

Foram encontradas algumas dificuldades, mas os materiais utilizados 

para estudo do desenvolvimento Android proporcionaram um entendimento prático e 

funcional das ferramentas e recursos utilizados. As APIs permitiram a utilização dos 

recursos com facilidade, como obter a localização com o GPS.  A possibilidade de 

integração com as aplicações nativas da plataforma facilitou a captura de imagens, 

pois foi utilizada a aplicação nativa da câmera, ficando para a aplicação 

desenvolvida apenas o trabalho de receber a imagem. 

A partir dos resultados obtidos nesta pesquisa, bem como as tecnologias 

abordadas, ficam como sugestões para trabalhos futuros: 

a) Integração com aplicação de gestão de imobiliária; 

b) tornar a aplicação multiplataforma; 

c) aprofundar a aplicação de acordo com as necessidades do corretor; 

d) utilização da API versão 3 do Google Maps; 

e) implementar o cadastro automático do endereço do imóvel de acordo 

com a coordenada informada; 
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f) sugerir a próxima visita em imóvel próximo; 

g) melhorar o layout e compatibilidade para diferentes dimensões de 

telas. 
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Abstract. This paper main objetive is to develop an mobile aplication, using android 

platform to help realtors to manage properties and to introduce them to customers. 

Providing a brief understanding about the emerging Android platform, its main 

features and also as the integration of new aplications with available resources in 

the platform, as: camera, location providers, SQLite database, Google Maps and 

Street View services. Through this study it is expected that innovations by social and 

scientific communities might be created and widespreaded with present and future 

Technologies. 

Resumo. Este artigo tem como objetivo desenvolver uma aplicação móvel, 

utilizando a plataforma Android, para auxiliar corretores de imóveis na gerência de 

imóveis e na apresentação à clientes. Proporcionando um breve entendimento sobre 

a utilização da plataforma emergente Android, suas principais características como 

também a integração de novas aplicações com recursos disponíveis na plataforma, 

como: câmera, provedores de localização, banco de dados SQLite, serviço Google 

Maps e Google StreetView. Através deste estudo espera-se que possam ser criadas e 

difundidas inovações pelas comunidades social e científica, com as tecnologias 

presentes e futuras. 

1. Introdução 

O mercado imobiliário está apresentando um crescimento no Brasil e fatores que têm forte 

influência são o aumento do crédito para pessoas físicas e das faixas salariais, que dão às 

famílias um maior poder aquisitivo [CINTRA, 2011; LINDENBERG FILHO, 2006]. 

 Este crescimento desperta o interesse de investidores e também pela profissão de 

corretor de imóveis. Até mesmo profissionais de outras áreas estão se especializando para 

trabalharem como corretor de imóveis, devido às boas perspectivas de lucros que este 

mercado vem oferecendo [CRECISP, 2012; PAES, 2011]. 

 O aumento de profissionais na área aumenta também a concorrência. Esta 

competitividade leva o cliente a escolher o corretor melhor preparado. Então, corretores 

menos experientes devem buscar métodos que sejam um diferencial para poderem entrar no 

mercado. Hoje a utilização de tecnologia na apresentação dos imóveis pode ser um grande 

diferencial [LINDENBERG FILHO, 2006]. 

 Conforme buscas em sites como Google Play [GOOGLE INC., (2013?)a], hoje há 

aplicativos móveis de empresas que permitem que clientes possam realizar consultas de 

imóveis em seu banco de dados, porém nenhum destes aplicativos é para uso específico do 

corretor, impossibilitando que ele gerencie seu cadastro de imóveis e apresente a seus clientes. 

 Aplicações móveis englobam novas tecnologias e conceitos que algumas empresas 

ainda não conhecem, sendo que uma aplicação móvel pode trazer diversos benefícios para 
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qualquer negócio, como: diferenciar-se de empresa concorrente, eficiência na produtividade e 

mobilidade no negócio [MALLICK, 2003]. 

 O Android conta com diversos recursos e aplicações nativas, como o Google Maps. 

Além disso, programadores de todo o mundo podem contribuir com o desenvolvimento desta 

tecnologia criando novas funcionalidades. 

 Outro ponto positivo é a possibilidade de desenvolver aplicações utilizando a 

linguagem Java e seus recursos, sendo Java uma linguagem de programação bem difundida no 

mercado [LECHETA, 2010]. 

2. Mercado Imobiliário 

A expansão do mercado imobiliário brasileiro atrai investidores que querem aproveitar a 

valorização, que vem sendo constante, neste segmento. Profissionais de outras áreas também 

estão se especializando para trabalharem como corretor de imóveis, a fim de desfrutar dos 

benefícios desta evolução [PAES, 2011]. 

 O aumento no número de corretores de imóveis é percebido pelo número de inscritos 

no CRECI. Em 2011 o CRECISP já possuía mais 114 mil inscritos. Em 2009 foram 9152 

novos profissionais e em 2010 foram 9835 [CRECISP, 2011]. 

 Como a aquisição de um imóvel é um investimento financeiramente alto, os clientes 

que desejam comprar procuram o maior número de informações possíveis, com objetivo de 

obter segurança no negócio. Estas informações podem ser encontradas nos diferentes meios 

de comunicação social ou internet, apresentando diversas alternativas. Desta forma, o cliente 

acaba recorrendo ao corretor de imóveis para intermediar a aquisição devido ao número 

excessivo de informações que pode deixá-lo confuso [LINDENBERG FILHO, 2006]. 

 Segundo Brasil (1978, p. 1), a Lei n° 6.530 que disciplina o exercício da profissão diz 

que, “compete ao corretor exercer a intermediação na compra, venda, permuta e locação de 

imóveis, podendo, ainda, opinar quanto à comercialização imobiliária”. 

 Deve-se ter atenção no contato entre o corretor e o cliente, pois o marketing 

imobiliário consiste basicamente no relacionamento com os clientes. Então, se bem trabalhado 

este contato, será um diferencial que gerará mais clientes fiéis e satisfeitos à empresa ou 

profissional [COMIN, 2003]. 

 Segundo o presidente do CRECISP, José Augusto Viana Neto, hoje os clientes estão 

mais exigentes, cobrando informações detalhadas do imóvel que desejam adquirir, conforme 

apresentado na tabela 1. Assim o corretor de imóveis precisa estar muito mais preparado, 

tanto educacionalmente como tecnologicamente, para poder atender com agilidade a 

questionamentos de seus clientes [CRECISP, 2012]. 

Tabela 4 - Critérios de avaliação. 

Critérios de avaliação mais usados no processo decisório 

Área do terreno Distribuição interna 

Ano de construção Acabamento 

Localização lnfra-estrutura 

Preço Despesas de condomínio 

Metragens Serviços disponíveis 

Número de dormitórios Número de unidades 

Orientação solar Número de garagens 
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 Destes critérios, o que tem maior influência é a localização do imóvel 

[LINDENBERG FILHO, 2006]. 

 Com a competitividade nota-se a necessidade de os corretores se diferenciarem para 

poderem se destacar na profissão. Com o ingresso de profissionais cada vez mais jovens nesta 

área e com maior conhecimento tecnológico, a aplicação móvel pode ser utilizada como meio 

para apresentar seu produto de forma diferenciada. 

 Assim este artigo apresenta o Sistema Operacional Android como alternativa para 

encapsular um aplicativo de alto nível que pode auxiliar os corretores na efetivação das 

vendas dos imóveis. 

3. Sistema Operacional Android 

O Android é uma plataforma que está revolucionando o mercado global de telefonia celular. É 

a primeira plataforma open source para aplicação móvel que influenciou os principais 

mercados de telefonia móvel de todo o mundo [ABLESON; SEM; KING, 2011, tradução 

nossa].  

 A chegada do Sistema Operacional Android encantou os consumidores, mas a grande 

diferença ocorreu para os desenvolvedores, que antes não tinham muitas alternativas para o 

desenvolvimento móvel, pois os sistemas operacionais existentes eram proprietários e 

restringiam aplicativos de terceiros. Com o Android o desenvolvedor tem liberdade para 

implementar suas aplicações que podem utilizar recursos cada vez mais poderosos do 

hardware móvel [MEIER, 2010, tradução nossa]. 

3.1. Arquitetura 

O OS Android foi baseado no kernel do Linux, e sobre ele estão as bibliotecas que dão 

suporte ao framework. As aplicações são desenvolvidas em Java e são executadas com a 

máquina virtual Dalvik, que é otimizada para execução em dispositivos móveis [LECHETA, 

2010]. 

 Meier [2010, tradução nossa] apresenta a arquitetura do Android, conforme figura 1. 

 

Figura 1 - Arquitetura do Sistema Android.  
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4. Recursos do Android 

Alguns recursos e API da plataforma Android foram importantes para o desenvolvimento do 

trabalho, como: câmera, provedores de localização, banco de dados SQLite, serviço Google 

Maps e Google StreetView. 

4.1. Google Maps 

O Google Maps é um serviço de mapas que permite visualizar mapas básicos ou 

personalizados e informações sobre empresas locais, incluindo as respectivas localizações, 

sendo possível visualizar imagens de satélite, ampliando, reduzindo ou movimentando. Este 

serviço pode ser utilizado de várias formas, como por exemplo, por meio de uma página da 

Web com o Google Maps incorporado ou com um dispositivo móvel [GOOGLE INC., 

(2013?)b]. 

 A Google mantém APIs para permitir a sincronização de dados dos seus serviços com 

o aplicativo Android. Entre estas APIs destaca-se a desenvolvida para o Google Maps que 

permite a visualização e o controle de mapas com facilidade [HASHIMI; KOMATINENI; 

MACLEAN, 2010]. 

4.2. Street View 

O Street View permite explorar lugares por meio de imagens em 360 graus no nível da rua. 

Foi lançado em maio de 2007 com imagens de cinco cidades dos Estados Unidos e hoje já 

possui imagens dos sete continentes. A figura 2 apresenta destacado em azul os locais que as 

imagens do Street View estão disponíveis [GOOGLE INC., (2013?)c]. 

 

Figura 2. Imagens do Street View no mundo. 

4.3. Provedores de localização 

O Android possui API de localização de fácil utilização. Com ela pode ser calculado a 

localização do dispositivo e após exibir em um mapa utilizando o serviço do Google Maps 

[ABLESON; SEM; KING, 2011, tradução nossa; DIMARZIO; POLO, 2008, tradução nossa]. 
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Além disso, uma classe fornece acesso aos serviços do sistema. Esta permite obter na 

aplicação a ultima localização reconhecida do provedor por meio de um de seus métodos. 

Neste método deve ser passado como parâmetro o provedor a ser utilizado, que pode ser: 

provedor por GPS e provedor por rede. 

 Esta API facilita a localização geográfica do dispositivo por meio de diferentes 

provedores. Este recurso será utilizado neste trabalho no cadastro de imóveis, por esta ser uma 

das mais importantes informações para venda de um imóvel. 

4.4. Câmera 

Para utilizar a câmera de um dispositivo o Android possui API que permite manipular através 

da aplicação, mas também é possível fazer a integração de aplicações. Desta forma, ao invés 

de utilizar a API e ter o trabalho de manipular a câmera pela aplicação, pode-se chamar a 

aplicação nativa da câmera para fazer a captura da imagem e retornar um objeto Bitmap, que 

representa uma imagem no Android [LECHETA, 2010]. 

4.5. Banco de dados SQLite 

O Android inclui o banco de dados SQLite, que pertence a lista de bibliotecas nativas. Este é 

um dos bancos de dados mais implantados em todo o mundo, sendo utilizado pelo Firefox e 

iPhone da Apple, e a sua popularidade se explica por ser gratuito, pequeno e não necessitar de 

nenhuma configuração ou administração [BURNETTE, 2009, tradução nossa]. 

 O SQLite armazena dados do tipo null, integer, real, text e blob. Blob é o 

armazenamento de um objeto binário, então permite o armazenamento de qualquer objeto que 

é convertido para este formato. Imagem é um exemplo de objeto que pode ser convertido para 

o formato binário e pode ser armazenado no SQLite. Como neste trabalho serão armazenadas 

também imagens obtidas através da aplicação nativa da câmera, será possível salvar estas 

imagens também no banco de dados [SQLITE, [2013?]]. 

 Existem três formas para criação do banco de dados SQLite com Android, sendo uma 

delas com a própria API do Android. Esta é a forma recomendada, pois a própria aplicação 

pode criar o banco de dados, o que torna mais prático. Então esta será a forma utilizada neste 

trabalho [LECHETA, 2010]. 

5. Metodologia 

Após ter realizado o estudo do mercado imobiliário, a função do corretor de imóveis e as 

tecnologias envolvidas, foram definidas e desenvolvidas as funcionalidades na aplicação para 

o corretor de imóveis. 

 Para o desenvolvimento foi utilizado a IDE Eclipse com o plugin Android 

Development Tools (ADT) na versão 21.0.0 para o desenvolvimento da aplicação. Este plugin 

amplia os recursos do Eclipse para o desenvolvimento de projetos para Android, adicionando 

os pacotes de API Android com o SDK. Utilizado também o pacote de APIs da Google para o 

trabalho com seus serviços. 

 Para realizar testes não foi necessário emulador. O ambiente de desenvolvimento que 

foi instalado permite que a aplicação seja compilada e já instalada diretamente em um 

dispositivo real através de conexão USB. Quando é compilada a aplicação, o ambiente 

apresenta o dispositivo que está conectado como opção para executar a aplicação. Então foi 

utilizado também o dispositivo móvel com sistema operacional Android na versão 4.1.2. 

5.1. Modelo Conceitual 
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O projeto envolve em sua estrutura tecnologias e softwares diversos. A figura 3 apresenta o 

fluxo de comunicação entre os recursos, com os recursos envolvidos. 

  

Figura 3 – Fluxo de comunicação entre os recursos. 

 Como demonstrado na figura 3, para o desenvolvimento foi necessário um smartphone 

e o SDK da plataforma. O software desenvolvido utiliza os seguintes recursos fornecidos pela 

plataforma android: Câmera, GPS, Banco de dados SQLite, Google Maps e Google Street 

View. A câmera e o GPS são utilizados durante o cadastro de imóveis, o banco de dados para 

o registro dos cadastros de forma relacional e consistente, e o Google Maps e Street View 

para apresentação detalhada da localização, ambiente, vizinhança, entre outras informações 

que se referem ao local do imóvel. 

 Na figura 4 é demonstrado o caso de uso da aplicação, onde podem ser observadas as 

principais funcionalidades, que são: cadastrar municípios, bairros e imóveis, adicionar fotos e 

coordenadas geográficas ao cadastro de imóveis e realizar a consulta dos imóveis cadastrados. 

O cadastro e consulta de imóvel são as funções que utilizam os recursos de maior destaque na 

aplicação, que são: GPS, Câmera, Google Maps e Google Street View. 

 

Figura 4 - Diagrama de caso de uso. 
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6. Implementação 

Após a definição e estudo de todos os recursos e tecnologias a serem utilizados, foi iniciado o 

desenvolvimento da aplicação. 

 Para organização das classes foi seguido arquitetura Model-view-controller (MVC), 

separando em grupos por função: modelo, visão e controle. Classes como Imovel.java, 

Bairro.java e Municipio.java foram agrupadas como modelo, classes que fazem as transações 

com o banco foram consideradas como controle e as classes que estendem Activity.java, que 

são responsáveis por fazer a gerência das telas da aplicação, foram consideradas como visão. 

A figura 5 ilustra as classes criadas e como foram organizadas. A figura 6 ilustra a tela 

principal da aplicação, sendo o mapa com as marcações de imóveis. 

 

Figura 5 - Classes da aplicação. 

 

Figura 6 - Classes da aplicação. 

6.1 Funcionamento do software 

A aplicação foi desenvolvida com intuito de facilitar a apresentação de imóveis pelo corretor. 

Então a tela principal da aplicação é o mapa com marcações que referenciam os imóveis 

cadastrados, de acordo com a localização, facilitando a visualização dos imóveis cadastros. 

 O menu dá acesso as lista e cadastro de municípios, bairros e imóveis, e também a tela 

de filtros, que permite filtrar os imóveis que devem ser apresentados no mapa de acordo com 

suas características cadastrais. 
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 Na tela de cadastro de imóveis é informado o tipo do imóvel, estado, município bairro, 

endereço, CEP, número na rua, quantidade de dormitórios, valor, área, telefone, celular, 

email, responsável e descrição, e ainda pode ser informada a localização geográfica e inserido 

fotos. Estes foram considerados dados importantes para a venda de um imóvel de acordo com 

os requisitos levantados na fase inicial do projeto, principalmente a localização geográfica e 

fotos, que permitem uma visão real do estado do imóvel. 

 A lista de imóveis apresenta dados básicos do imóvel, como: tipo, endereço, valor, 

status e foto definida como capa, tendo a opção de apresentar os detalhes, editar, excluir, 

alternar o status entre vendido e disponível e apresentar no mapa. 

 Além da apresentação dos detalhes do imóvel, da apresentação no mapa, a aplicação 

permite a demonstração da rua do imóvel com a utilização do serviço Google Street View. 

7. Resultados Obtidos 

A pesquisa feita neste trabalho resultou em uma aplicação robusta utilizando a plataforma 

Android, com diversas tecnologias e recursos envolvidos.  

A aplicação é destinada ao gerenciamento de imóveis por profissionais da área, com 

telas intuitivas e práticas, utilizando recursos variados da plataforma Android, como mapas, 

GPS, banco de dados e câmera, com objetivo de dar mais praticidade à aplicação. Com os 

recursos utilizados é possível trabalhar com informações indispensáveis para a venda de um 

imóvel, como localização e fotos. 

A facilidade de apresentação de imóveis com o mapa é uma das funções mais 

importantes, mas a aplicação se destaca das demais existentes no mercado, como Moving 

Imóveis e ZAP Imóveis, pela possibilidade de cadastro, com localização e fotos, e a utilização 

do Google Street View [MOVING IMÓVEIS, (2013?); ZAP IMÓVEIS, (2013?)]. 

8. Conclusão 

Foram efetuados estudos que proporcionaram o entendimento sobre a plataforma Android, 

características e aspectos funcionais. Foi possível identificar a facilidade no desenvolvimento 

com esta plataforma, isto devido a grande quantidade de documentação e APIs que estão 

disponíveis.  

 A grande quantidade de APIs também permite o desenvolvimento de aplicações 

robustas, que utilizem recursos de alto nível como apresentado no desenvolvimento deste 

trabalho. Esta plataforma incentiva novos desenvolvedores, por sua facilidade de 

desenvolvimento e integração com diversos recursos. 

 Além destas vantagens, ainda é de código aberto e possui grande quantidade de 

dispositivos compatíveis de diferentes fabricantes, pois a plataforma Android foi desenvolvida 

por uma aliança de empresas, sendo a maioria de telefonia, como Samsung e LG. 

 Utilizando esta plataforma, o objetivo geral e os objetivos específicos deste trabalho 

foram atingidos, resultando em uma aplicação robusta com diversas tecnologias e recursos 

envolvidos, voltada para o cadastro e apresentação de imóveis. A aplicação faz a utilização de 

recursos que a plataforma Android permite a integração com o uso de APIs, como mapas, 

GPS, banco de dados e câmera. 

 Foram encontradas algumas dificuldades, mas os materiais utilizados para estudo do 

desenvolvimento Android proporcionaram um entendimento prático e funcional das 

ferramentas e recursos utilizados. As APIs permitiram a utilização dos recursos com 

facilidade, como obter a localização com o GPS.  A possibilidade de integração com as 
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aplicações nativas da plataforma facilitou a captura de imagens, pois foi utilizada a aplicação 

nativa da câmera, ficando para a aplicação desenvolvida apenas o trabalho de receber a 

imagem. 
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